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A Secretaria de Turismo de São Paulo, ABEOC SP e UBRAFE, estão realizando um levantamento 
de eventos como feiras, shows, fóruns, simpósios, congressos e convenções que sofreram 
alteração de datas ou foram cancelados. A listagem pode ser acessada clicando neste link:  
http://bit.ly/eventos_cancelados_adiados
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Estado e BID assinam termo de cooperação para apoiar retomada  

O Governador João Doria firmou na última quinta-feira (23) um acordo 
de cooperação técnica entre a Secretaria de Turismo do Estado de 
São Paulo (Setur/SP) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID) para a retomada econômica do setor. O acordo prevê a 
doação de US$ 250 mil pelo banco e permitirá o desenvolvimento 
de projetos que pautem uma recuperação sustentável do turismo 
no estado, bem como a elaboração de estudos complementares 
que apoiem futuros pedidos de financiamento internacional. 
“Este é um acordo operacional para retomada do setor do turismo, muito 
afetado pela pandemia em todo o Brasil e obviamente aqui no estado 
de São Paulo também. Uma prova de confiança do BID nos marcos 
jurídicos de São Paulo e prova de confiança no turismo”, afirmou Doria.

O investimento tem como beneficiária a Setur/SP e será destinado para 
três frentes: elaboração de um plano com estratégias e ações de médio 
e longo prazo; realização de estudos complementares para apoiar a 
implantação do plano; e um estudo de apoio à melhoria da dinâmica de 
concessão de crédito para o setor.

Cooperação técnica — Os recursos virão do Programa Estratégico para 
o Desenvolvimento de Sustentabilidade do BID e a cooperação técnica 
terá a duração de 18 meses. Os termos de referência para a contratação 
de cada um dos estudos estão em fase de elaboração pelas equipes 
técnicas do BID e da Setur/SP e a previsão é de que 
os processos de contratação sejam iniciados ainda em 
agosto.

“Esta cooperação é complementar ao que já vínhamos 
fazendo e permitirá um olhar de mais longo prazo, revisando 
as bases para o desenvolvimento do turismo no nosso 
Estado”, disse o secretário de Turismo, Vinicius Lummertz. 
“A movimentação econômica será restabelecida, mas 
temos a obrigação de atacar alguns pontos vulneráveis 
para termos resultados mais consistentes. Durante a 
pandemia, ficou clara a necessidade de um olhar mais 
cuidadoso para as questões de crédito e fontes de 
financiamento”, completou.

O representante do BID no Brasil, Morgan Doyle, 
celebrou a iniciativa com o Governo do Estado. “Antes 
da pandemia, o setor do turismo já precisava de um 
olhar integral por boa parte de governos de regiões com 
elevado potencial. O planejamento que São Paulo está 
desenvolvendo é crucial para estabelecer uma retomada 
segura do setor, que é responsável por 7,7% do PIB 
brasileiro. Estamos muito satisfeitos em poder colocar 
nossa experiência na área a serviço do estado”, avaliou.

Assinatura do termo de cooperação pelo 
Governador de São Paulo, João Dória, e pelo 

Secretário de Turismo Vinicius Lummertz



Guia de prevenção sobre o Coronavírus: www.saopaulo.sp.gov.br/coronavirus/

ABEOC SP lança 
manual de boas 
práticas comerciais
A Abeoc SP lançou, no último 
dia 24, o Manual de Boas 
Práticas Comerciais, visando o 
fortalecimento de um mercado 
que se encontra em momento 
de grande fragilidade.

O manual pretende nortear de 
maneira ética as negociações 
do setor, que devem vir 
acompanhadas dos cuidados 
de segurança e saúde dos 
protocolos existentes, visando 
proteger tanto os clientes finais 
quanto os fornecedores

No documento podem ser 
encontradas diretrizes objetivas 
de boas práticas comerciais e 
importantes recomendações 
aos contratantes, a fim de 
auxiliar as empresas a evitar, e 
até mesmo coibir, situações que 
enfraqueçam os envolvidos no 
segmento. 

O download pode ser feito no 
link https://bit.ly/30Os0w0 Dadetur repassa mais R$ 1,9 milhão em julho

O Departamento de Apoio do Desenvolvimento dos Municípios Turísticos – Dadetur, vinculado à Secretaria de Turismo do Estado 
de São Paulo, repassou mais R$ 1,9 milhão para obras e infraestrutura.

Com este valor, o liberado em 2020 
chegou a R$ 98,9 milhões, mesmo 
com a pandemia da covid-19. 
Entre as cidades atendidas estão 
Itanhaém, com R$ 335.181,41 para 
a construção de parque turístico e 
multiuso, Rosana, com R$ 300.000,00 
para reforma e adequação do centro 
turístico, e Ilha Comprida, com R$ 
230.552,11 para a infraestrutura da 
Orla do Mar Pequeno. Além dos 
três municípios, mais doze serão 
beneficiados.

Recursos liberados em 2020 ultrapassam os R$ 98 milhões

A Secretaria de Turismo de Sâo Paulo, juntamente com a APRECESP e AMITESP, segue 
analisando a publicação de decretos municipais com medidas de prevenção da COvid-19, bem 
como reabertura de atividades . Dentre os levantamentos realizados, foram listados documentos 
de estâncias turísticas, municípios de interesse turístico e outros municípios paulistas. Os 
levantamentos em detalhes estão disponíveis no painel elaborado pela SeturSP pelo link: 
https://bit.ly/analise_decretos_turismo_sp

Municípios 
Turísticos de 
São Paulo e a 
COVID-19

PRÓXIMAS LIVES
30/07 - Museu da Imagem e 

do Som (São Paulo)
31/07 - Museu do Café 

(Santos)
06/08 - Catedral da Sé

(São Paulo)
15 horas

 nos canais oficiais da 
SeturSP nas redes sociais

Seminários de crédito no Vale do Ribeira, 
Mantiqueira, Litoral Norte e Vale do Paraíba

 
Nesta última semana a Secretaria de Turismo do Estado e a DesenvolveSP  promoveram dois seminários do Programa de 

Crédito Turístico: dia 23, para os empresários da Serra da Mantiqueira, Vale do Paraíba e Litoral Norte e, hoje (28) pela manhã, 
para os empreendedores de turismo do Vale do Ribeira. Os encontros tiveram parceria do Sebrae, Codivar, Bando do Brasil, 
Caixa, Banco do Povo, além do Santander, Cred Já, Federal Invest e Sicredi. A novidade de hoje foi a plataforma do Sebrae 
de atendimento individualizado. 

Para o secretário de Turismo do Estado de São Paulo, Vinicius Lummertz, “o processo é desafiador e já avançamos muito. 
Nosso foco é a mobilização para que o crédito chegue às empresas que mais necessitam, nesta luta diária do Governo do 
Estado com instituições financeiras parceiras”. O titular da pasta do Turismo ressalta que, agora, chegou a vez do Governo 
efetuar a oferta de crédito e orientar prefeitos, empresários, secretários e todos ligados à dimensão do turismo paulista. “O 
atraso na agenda precisa ser recuperado, com abertura de parques temáticos, por exemplo, o que não acontece há 20 anos. 
Estamos certos que o Turismo, após a pandemia, vai voltar a crescer com cuidados, garantias, protocolos, pois as pessoas 
vão querer voltar a viajar”, explicou.

Responsável pelo programa da SETUR-SP, Eduardo Madeira explicou detalhadamente sobre o programa de crédito, 
enfatizando que “não há risco para emprestar para o turismo, porque é certo que a retomada virá forte e nosso trabalho 
é promover a facilitação entre empresas e linhas de crédito”. Destacou que a Secretaria vem se preparando para este 
enfrentamento, pela pandemia, que vem alterando o cenário do setor. “Todos os interessados encontram dentro do site: 
www.turismo.sp.gov.br os caminhos para o crédito turístico até mesmo como uma Cartilha que mostra o passo a passo do 
processo, além de um Tira Dúvidas para o tema”. Há também o site www.creditoturistico.com.br.



“Hot Sales” na Argentina têm destinos 
turísticos do Estado de São Paulo 

Começou ontem e vai até amanhã, com chance de prorrogação 
até o final de semana, a ação batizada de “hot sales” no mercado 
argentino. São pacotes para vários destinos, entre eles os paulistas 
Litoral Norte e Serra da Mantiqueira, em parceria com a Gol Linhas 
Aéreas. 

As viagens deverão ser nos meses de dezembro/2020 e janeiro e 
fevereiro/2021, (blackouts para Ano Novo e Carnaval). Participam 
da ação as principais agências da Argentina: Despegar, Almundo e 
Biblos/Bibam (Grupo CVC Corp). 

Tanto o Litoral Norte quanto da Mantiqueira estão a pouco mais 
de 100 km do Aeroporto Internacional de Guarulhos. A ação vai ao 
encontro da fase de retomada do turismo no Estado de São Paulo, 
pautada em ações e protocolos que permitirão aos clientes viajar 
com segurança. Em 2019 e início de 2020, antes da pandemia, a 
Secretaria de Turismo do Estado fez várias ações de aproximação 
dos destinos turísticos com as operadoras e agências de viagens do 
exterior, sendo a Gol uma das parceiras.

Guia de prevenção sobre o Coronavírus: www.saopaulo.sp.gov.br/coronavirus/

Dados de janeiro a maio apontam para uma queda de 300 milhões de 
turistas em todo o mundo

OMT atualiza impactos da Covid-19 no 
turismo 

A última edição do Barômetro Mundial do Turismo da OMT mostra 
que o bloqueio quase completo imposto em resposta à pandemia levou 
a uma queda de 98% no número de turistas internacionais em maio 
em comparação a 2019. O Barômetro também mostra uma queda de 
56% nas chegadas de turistas entre janeiro e maio. Isso se traduz em 
uma queda de 300 milhões de turistas e US $ 320 bilhões perdidos nas 
receitas internacionais de turismo.

Dados mais recentes deixam clara a importância de reiniciar o turismo 
assim que for seguro fazê-lo. A queda do turismo internacional coloca 
muitos milhões de meios de subsistência em risco, inclusive nos países 
em desenvolvimento. Os governos de todas as regiões do mundo 
têm uma dupla responsabilidade: priorizar a saúde pública e proteger 
empregos e empresas. 

Ao mesmo tempo, a OMT também observa sinais de uma mudança 
gradual e cautelosa em tendências, principalmente no Hemisfério Norte e 
principalmente após a abertura de fronteiras na Zona Schengen da União 
Europeia em 1º de julho.

Enquanto o turismo está retornando lentamente em alguns destinos, 
o Índice de Confiança da OMT caiu para níveis recordes, tanto para a 
avaliação do período janeiro-abril de 2020 quanto para as perspectivas 
de maio a agosto. A maioria dos membros do Painel de Especialistas 
em Turismo da OMT espera que o turismo internacional se recupere até 
o segundo semestre de 2021, seguido por aqueles que esperam uma 
recuperação na primeira parte do próximo ano.

O grupo de especialistas aponta uma série de riscos negativos, 
como restrições de viagens e fechamento de fronteiras ainda em vigor 
na maioria dos destinos, os principais mercados de saída parados, 
preocupações de segurança associadas a viagens e o ressurgimento 
do vírus e riscos de novos bloqueios ou toques de recolher. Além disso, 
as preocupações com a falta de informações confiáveis e a deterioração 
do ambiente econômico são indicadas como fatores que pesam na 
confiança do consumidor.

IATA atualiza dados sobre o mercado da aviação

As viagens aéreas domésticas continuam a impulsionar 
a recuperação em junho. De acordo com a Associação 
Internacional de Aviação (IATA), em sua última análise de 
mercado realizada no mês de junho, a receita de passageiros-
quilômetros (RPKs) em toda a indústria de aviação caiu em 
86,5% em junho, em comparação com a contração de 91,0% 
em maio. Os RPKs com ajuste sazonal subiram modestamente 
pelo segundo mês consecutivo.

A recuperação do setor continua a ser dominada pelo aumento 
da demanda nos mercados domésticos enquanto os RPKs 
internacionais contraíram perto de 100% por mais um mês. No 
entanto, algumas melhorias são esperadas em julho, uma vez 
que as restrições de viagens internacionais foram levantadas 
em algumas partes do mundo, incluindo o Espaço Schengen.

Já o volume de passageiros em todo o setor continuou a cair mais 
rapidamente do que a disponibilidade de assentos-quilômetro 
(ASKs). Como resultado, o fator de carga global de passageiros 
atingiu o nível mais baixo do mês de junho, em 57,6%.


